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PREFÁCIO


			SOBRE NARRATIVAS DE FLORESTAS, HERÓIS E COMPLEXIDADES


			O presente livro mergulha em uma diversidade de temas e abordagens que possibilita ao leitor não apenas compreender diferentes obras, como também adentrar em universos semióticos e em práticas hermenêuticas que trazem múltiplos olhares sobre as produções literárias analisadas. Luciano Ferreira da Silva traz também olhares marcados pela diversidade de investigações que realiza e de espaços que vivencia ao longo de sua trajetória acadêmica. Tive a honra de conhecê-lo, quando foi professor da Universidade Federal do Pará, onde pudemos construir amizade e parcerias que se mantêm vivas e crescentes, em eventos acadêmicos, textos e diálogos.


			Seu trabalho na Amazônia, como professor do Campus de Altamira da Universidade Federal do Pará, aparece em seus textos, sobretudo quando faz análise de uma obra do grande poeta Rui Barata, que traz na letra da uma música feita em parceria com seu filho, Paulo André Barata, o tempo amazônico como sendo outro à parte, marcado por aquosidade e pelos movimentos da natureza exuberante, como afirma Paulo Nunes, em suas análises sobre Dalcídio Jurandir. No poema de Rui Barata/Paulo André Barata, Luciano Ferreira da Silva adentra em suas experiências em solo amazônico, para fundamentar as análises que empreende e compreender a densidade de espaços e formas que compõem a obra. Também do Nordeste é a obra Sombra severa de Raimundo Carrero(1986) onde Luciano Ferreira da Silva empreende uma leitura da homoafetividade presente na obra em diálogo com a obra Jaz mim de Júlio Barbabella (1992).


			O Nordeste, onde nasceu e onde trabalha como docente da Universidade Estadual do Piauí, é ainda mais fortemente marcado em seu universo temático em um livro que expressa seus percursos acadêmicos entre palestras, artigos e capítulos de livros, de modo que dialoga com suas experiências, vivências e identidades ao analisar as obras, sem perder o olhar arguto e problematizador. O presente livro demonstra o quanto é importante para seus discentes poderem aprender em sala de aula e nos demais espaços acadêmicos, com as experiências e com a capacidade analítica do autor.


			Todavia, os cenários, da Amazônia e principalmente do Nordeste, são apenas parte dos aspectos deste livro, que traz abordagens literárias diferenciadas, de forma a entrar no universo das personagens e das narrativas trazendo, aos que leem este livro, não apenas a oportunidade de conhecer as obras, mas de compreendê-las a partir do olhar competente do autor, que enxerga diversas possibilidades de mergulhar na literatura.


			Desta forma, o livro se divide em 4 partes que além de se completarem fazem um passeio pela trajetória profissional e pelos diversos campos de interesse de Luciano Ferreira da Silva, sobretudo em seu estudos sobre a homoafetividade e o homoerotismo, mas que incluem, como já dito neste texto, os espaços de vivência do autor, diretamente relacionados aos universos de análise em que manifesta interesse em sua busca por compreender dinâmicas literárias entrecruzadas às dinâmicas sociais nas quais se encontram inseridas.


			Na Parte 1, intitulada “Sobre Homoafetividade e Homoerotismo”, o autor traz uma abordagem histórica sobre a temática na literatura e assim permite trazer uma abordagem sobre a construção do campo temático, passeando entre obras literárias e reflexões teóricas. Assim, os leitores poderão conhecer obras e autores, bem como a construção histórica de um campo que vai fazer a costura das partes 2 e 3 do livro. Do tema à base teórica, a primeira parte aponta para as possibilidades trazidas pelo livro que tanto pode ser importante para o público especializado quando pode trazer conhecimentos a um público não iniciado.


			Na Parte 2, “Literatura Brasileira infantojuvenil de feição homoafetiva”, se encontra o coração do livro, pois nele está depositada à formação, os trabalhos e a trajetória teórica do autor. Da história da literatura às bases teóricas, o livro agora se lança a análise literária de obras infantojuvenis que interpretam o simbólico, o metafórico, a hermenêutica e os espaços onde se passam as narrativas. Obras de autores como Rubem Alves, Anna Cláudia Ramos, Marilene Godinho e Milton Camargo fazem o elenco desta parte do livro. De animais e super-heróis comumente presentes no universo literário infantojuvenil, o autor percebe outras possibilidades de análise, mostrando como a profundidade da linguagem pode ser fundamental para se compreender a homoafetividade presente na literatura, por um olhar que enxerga por ângulos mais densos do que as leituras mais superficiais sobre o tema.


			Na Parte 3, “Literatura brasileira homoafetiva e homoerótica”, o livro adentra no tema central das partes 1, 2 e 3 agora com a Literatura Brasileira juvenil e adulta, de modo a despertar nos leitores o olhar para a temática. Assim, utilizando ferramentas teóricas e metodológicas, Luciano Ferreira da Silva agora se lança a fazer o trabalho acadêmico sobre a proposta, de forma que, em uma crescente, esta parte é o ápice da trajetória do autor e também do livro, pois se encadeia perfeitamente as duas partes anteriores. Começa, portanto, com a abordagem teórica e histórica da literatura sobre o campo de estudo, passa pela literatura infantojuvenil e agora fecha este ciclo de seu livro com a literatura brasileira como um todo, assinalando o epicentro de sua produção e deste trabalho.


			Na parte 4, “Enfoques diversos sobre literatura brasileira e outras artes”, o livro evidencia que encerrou na parte 3 o ciclo analítico proposto na parte 1, pois agora faz diversas outras abordagens sobre a literatura. Assim, ele passa pelo poeta Carlos Drummond de Andrade (1975), adentrando na Amazônia de Rui Barata e Paulo André e transita pela obra de Bernardo Carvalho e pelos quadrinhos e cinema de super-heróis. Ao sair da temática das partes anteriores para dialogar com outras possibilidades teóricas, espaciais e semântico-hermenêuticas, o autor mostra que, reunindo competência, análise literária e olhar arguto, poderá trabalhar diversos campos em diferentes textos. A diversidade temática e teórica desta última parte do livro evidencia a qualidade de um livro destinado ao público especializado e às demais pessoas interessadas em conhecer mais sobre a produção literária.


			O livro expressa, portanto, as trajetórias profissionais, campos de interesses e abordagens de um pesquisador que também é professor e que evidencia neste trabalho sua atuação formando gerações de pesquisadores e pesquisadoras, com a competência, dedicação e seriedade presentes em todos os seus trabalhos.


 
 

			César Martins de Souza, UFPA,


			em Bragança-PA, fevereiro de 2021.




 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

PARTE 1.


			SOBRE HOMOAFETIVIDADE E HOMOEROTISMO




1. A LITERATURA BRASILEIRA HOMOAFETIVA/HOMOERÓTICA: UMA BREVE HISTÓRIA1 *


			O presente capítulo tem por objetivo fazer uma explanação a respeito das representações da homoafetividade e do homoerotismo na literatura brasileira e para tanto faremos uma rápida abordagem ao longo da história sobre os atos homoeróticos e homoafetivos. Iremos passar pela história, pela literatura, pela música e pelo cinema como também pelas artes que representam, cada uma ao seu modo, a homoafetividade e o homoerotismo.


			Desde a Grécia antiga existem as relações homoeróticas representadas pelas relações estabelecidas entre o eromenos e o erastes, um homem adulto ensinava aos jovens tanto a filosofia, a ciência e artes como também iniciava os jovens nas relações sexuais. O mais velho teria a relação ativa e o mais novo a relação passiva, isso ocorria durante muito tempo e havia até escolas que também tratavam desse aprendizado, havia também os banhos onde ocorriam essas relações sem nenhuma culpa ou censura. Uma ilha que ficou conhecida posteriormente onde havia também os banhos femininos foi a Ilha de Lesbos onde havia uma poetisa que cantava seus amores por homens e mulheres, a conhecida Safo. Lembrando ainda que o próprio Zeus, senhor dos deuses na mitologia grega, apesar de ser conhecido por seus casos com mulheres mortais, que provocava o ciúme de Hera, raptou um belo mancebo com o qual teve relações sexuais. Tudo isso é tratado no livro A homossexualidade na Grécia Antiga de Dover (1994).


			Em Roma, durante o Império Romano, imperadores possuíam também escravos ou “amigos” com os quais tinham relações sexuais como foram os conhecidos Nero, Calígula, entre outros e Alexandre, o grande, abertamente tinha caso com um rapaz. Roma também possuía banhos onde havia relações sexuais. Com o tempo isso foi se perdendo com as mudanças sociais, históricas e religiosas e com o advento da religião monoteísta cristã depois de Cristo. Foi considerada a relação sexual entre iguais como pecado, abominação. Lembrando que isto se deu mais especificamente com a pregação de Paulo que praticamente mudou muita coisa da religião cristã, até então em estado de embrião na época de Cristo. Ainda sublinhamos que Cristo em nenhum momento condenou a relação entre iguais.


			E há um livro bastante esclarecedor que trata do que realmente a Bíblia diz sobre homossexualidade que é O que a Bíblia realmente diz sobre a homossexualidade de Daniel A. Helminiak (1998). O autor aponta que muitas coisas descritas na Bíblia dizem respeito a uma época diferente da nossa e que não se pode mais se levar em conta ou ao pé da letra. Lembrando que algumas partes do Cantares de Salomão são bastante eróticos.


			Depois desse advento da nova religião, o politeísmo cede lugar ao monoteísmo e a Idade Média, e segundo Jeffrey Richards no seu livro Sexo, desvio e danação. As minorias na Idade Média (1993) com a Igreja de mãos dadas com o Estado, vai colocar em prática muitas perseguições àqueles que ela considera como hereges, entre eles estão os acusados de bruxaria e sodomitismo, o sodomita, os homossexuais da época. Muitos foram condenados à fogueira ou se afirmavam heteros, homens que não possuíam relações homoeróticas, não assumindo tal orientação por causa da perseguição e da condenação à morte. Lembrando que sodomita é um termo que veio de Sodoma, a suposta cidade condenada por causa da homossexualidade e hoje estudos comprovam que foi por causa de estrangeiros que ela foi destruída.


			Depois de muitos séculos e com grande custo, a Igreja tornou São Sebastião, que foi considerado culpado por relações com presos cristãos e condenado à morte à flechadas, um santo. Conta a lenda que foi salvo por Santa Irene e, logo depois, foi censurar o Imperador Diocleciano por cometer crueldade contra os cristãos e foi condenado de novo a ser espancado até a morte.


			Mais tarde com o Renascimento e consequentemente a Modernidade aconteceram casos ao longo da História, alguns famosos como o caso dos poetas Arthur Rimbaund e Paul Verlaine, dois escritores simbolistas franceses do final do século XIX. O filme que trata de suas vidas e amores é o filme Eclipse de uma paixão (1996) com Leonardo Dicaprio e Davi Trewlis. Um amor bastante intenso e violento levado aos extremos, brigavam, voltavam e se reconciliavam.


			Por um bom tempo a literatura se esquivou de tratar das minorias como as mulheres, negros, índios, homossexuais e lésbicas. A literatura buscou sempre representar seus momentos históricos, sociais, políticos e estéticos de sua época de produção.


			Na literatura brasileira encontramos a manifestação do homoerotismo já nas poesias de Gregório de Matos na época barroca com o poema que se inicia “A uma dama que macheava com outras mulheres”: “Namorei sem saber / esse vício, a que te vás / que a homem nenhum te dás/ e tomas toda mulher/ Foste tão presta a matar-me/ Nise, que não sei dizer-te / se em mim foi o primeiro o ver-te / do que em ti o contentar-me / sendo força o namora-me / com tal pressa houve de ser / que importando-me aprender / a quer, e a namorar / por mais não me dilatar / Namorei-me sem saber” (Matos; Guerra, 1965).


			Já no Romantismo, porque não verificamos o aparecimento do homoerotismo no arcadismo, encontramos uma parte de uma fala de Satã no livro Macário de Álvares de Azevedo, vejamos:


 
 

			SATÃ – Que loucura! Esse desmaio veio a tempo, seria capaz de lançar-se à torrente. Por que amou, e uma bela mulher o embriagou no seu seio, querer morrer! (Carrega-o nos braços.)


			Vamos… E como é belo descorado assim! Com seus cabelos castanhos em desordem, seus olhos entreabertos e úmidos, e seus lábios feminis! Se eu não fora Satã, eu te amaria, mancebo… (Vai levá-lo.). (Azevedo, 2005, p. 112)


 
 

			A homossociabilidade aqui acontece tanto no campo quanto no cemitério. Um é espaço amplo e outro restrito. Aqui se acabam as fronteiras de um enclausuramento para o comportamento homoerótico. Ao adormecer, Macário sonha com uma mulher e gosta disso. Mas Satã quebra com essa expectativa ao falar que a bela mulher era um anjo. Clarifica-se o desejo homoerótico que Satã sente por Macário, mas há uma censura, ele é Satã e não deve amar um jovem. Há outros trechos que vão indiciar tanto o interesse de Satã por Macário quanto o freio nesse interesse.


			É no Naturalismo que a temática do desejo homoerótico ganha uma maior dimensão. Surgiram na literatura brasileira romances em que aparecem personagens de inclinação homoerótica. Em O Cortiço (2005) de Aluísio Azevedo, com as personagens Léonie e Pombinha, estas são duas personagens femininas de inclinações homoeróticas que aparecem como secundárias, mas que não deixam de dar um tom erótico à narrativa. Mesmo trazendo em suas obras personagens com o referido tipo de inclinação, o Realismo/Naturalismo não os poupou da visão calcada em um determinismo que mina, até certo ponto de vista, possibilidades de efetivação de uma leitura baseada em dados culturais e psicológicos. Alguns personagens são “expulsos” das obras, não cabe a elas tal espaço, mesmo sendo ficcional.


			As duas personagens de O Cortiço, Pombinha e Leonie têm um relacionamento homoerótico bastante explícito “sem conivência” aparente da personagem Pombinha. Vejamos:


 
 

			Agora, espolinhava-se toda, cerrando os dentes, fremindo-lhe a carne em crispações de espasmo; ao passo que a outra, por cima, doida de luxúria, irracional, feroz, revoluteava, em corcovos de égua, bufando e relinchando.


			E metia-lhe a língua tesa pela boca e pelas orelhas, e esmagava-lhe os olhos debaixo dos seus beijos lubrificados de espuma, e mordia-lhe os lóbulos dos ombros, e agarrava-lhe convulsivamente o cabelo, como se quisesse arrancá-lo aos punhados. Até que, com um assomo mais forte, devorou-a num abraço de todo o corpo, ganindo ligeiros gritos, secos, curtos, muito agudos, e afinal desabou para o lado, exâmine, inerte, os membros atirados num abandono de bêbado, soltando de instante a instante um soluço estrangulado. 


			A menina voltara-se a si e torcera-se logo em sentido contrário à adversária, cingindo-se rente aos travesseiros e abafando o seu pranto, envergonhada e corrida. (Azevedo, 2005, p. 130)


 
 

			Logo após ter acontecido esse fato, Pombinha “torna-se mulher” no dizer do povo do cortiço. A homossociabilidade, espaço social do desejo homoerótico, ocorre na casa da prostituta Leonie. Mais adiante, Pombinha se transforma na imagem daquela que a iniciou nas “tramas” de uma arte da sexualidade, no caso a prostituição, tornou-se uma prostituta. Começou a sentir por uma protegida sua a mesma afeição que Leonie sentia por ela, aí começa o círculo dentro da narrativa que justifica, dentro de seus limites, a inclinação homoerótica de Pombinha.


			Já em O Ateneu (1991) de Raul Pompéia, temos o personagem Sérgio e outros personagens. Este romance de Raul Pompéia, publicado inicialmente em 1888, sete anos antes de Bom Crioulo, apresenta o personagem Sérgio em um espaço “francamente masculino” (colégio interno). A homossociabilidade neste caso é operacionalizada num espaço social fechado. Em O Ateneu:


			Há aqui a instauração de um outro espaço francamente masculino e fechado, o internato, onde ocorre um aprendizado existencial do protagonista para que é fundamental a construção de sua identidade afetiva sexual. Para o bem da moral vigente, as amizades particulares entre os meninos não devem cruzar o horizonte da sexualidade, com o risco de sua ruptura, como acontece na relação de Sérgio e Egberto […] (Lopes, 2002, p. 128-129)


			Narrado em primeira pessoa, o romance conta a história de Sérgio e sua vida no internato, no colégio Ateneu. Há então a percepção da personagem sobre como se estabelecem as relações sociais e, por que não, sexuais, dentro do internato via personagem Rebelo:


			Os gênios fazem aqui dois sexos, como se fosse uma escola mista. Os rapazes tímidos, ingênuos, sem sangue, são brandamente impelidos para o sexo da fraqueza; são dominados, festejados, pervertidos como meninas ao desamparo. Quando, em segredo dos pais, pensam que o colégio é a melhor das vidas, com o acolhimento dos mais velhos, entre brejeiro e afetuoso, estão perdidos… Faça-se homem, meu amigo! (Pompéia, 1991, p. 28)


			Aqueles que são frágeis são rotulados, dentro de uma perspectiva sexual, como os que vão desempenhar o papel de mulheres numa possível relação erótica dentro do colégio. A ideia de que esta estrutura seria a mais adequada para se iniciar, e até mesmo completar os estudos, é neutralizada pelo discurso da personagem. O que se aprende são outras coisas também. Segundo a visão da personagem, o homem seria aquele que não se deixava dominar pelo outro ou que não demonstrava fragilidade, típicas criações do estereótipo de “masculinidade”. Contudo, se o ambiente é “propício”, estamos falando da época do Naturalismo, o internato favoreceria as práticas homoeróticas. Algumas observações da personagem Sérgio apontam para um desejo homoerótico em determinados momentos da narrativa. 


			Observemos:


			A amizade do Bento Alves por mim, e a que nutri por ele, me faz pensar que, mesmo sem o caráter de abatimento que tanto indignava ao Rebelo, certa efeminação pode existir como um período de constituição moral. Estimei-o femininamente, porque era grande, forte, bravo; porque me podia valer; porque me respeitava, quase tímido, como se não tivesse ânimo de ser amigo. Para me fitar esperava que eu tirasse dele os meus olhos. A primeira vez que me deu um presente, gracioso livro de educação, retirou-se corado, como quem foge. Aquela timidez, em vez de alertar, enternecia-me, a mim que aliás devia estar prevenido contra escaldos de água fria. Interessante é que vago elemento de materialidade havia nesta afeição de criança, tal qual se nota em amor, prazer do contato fortuito, de um aperto de mãos, da emanação da roupa, como se absorvêssemos um pouco do objeto simpático. (Pompéia, 1991, p. 73)


			Há outros momentos dentro da narrativa que reiteram um desejo homoerótico do personagem em relação aos seus colegas, algo que nunca foi efetivado enquanto relação sexual propriamente dita. O personagem sente, percebe e gosta de ver tal fato no seu companheiro de escola Bento Alves. Havia neste vergonha, medo, angústia de que tais atitudes, dentro daquele microuniverso, pudessem constituir num fator de inclinação homoerótica. Contudo, muitas coisas aconteceram: a materialidade, o sentimento amoroso, o toque pelas mãos e a roupa querendo dizer algo. Dentro das memórias de Sérgio tal sentimento é apagado com o tempo, como se este sentimento se configurasse em uma etapa da vida moral do jovem rapaz, como ele mesmo afirma na citação que fizemos. Sérgio acaba “se apaixonando” por uma mulher: D. Ema.


			É com Bom crioulo (2003) que uma personagem negra e de inclinação homoerótica protagoniza um romance. Não se observa, como querem alguns, uma tendência à efeminação da personagem. Os seus bons modos, um jeito delicado de tratar as pessoas, é que lhe custou o apelido de Bom Crioulo. Vejamos a cena e os pensamentos da personagem Aleixo:


 


			Viu passarem, como em um sonho, as mil e uma promessas de Bom-Crioulo: o quartinho da Rua da Misericórdia no Rio de Janeiro, os teatros, os passeios…; lembrou-se do castigo que o negro sofrera por sua causa; mas não disse nada. Uma sensação de ventura infinita espalhava-se-lhe em todo o corpo. Começava a sentir no próprio sangue impulsos nunca experimentados, uma como vontade ingênita de ceder aos caprichos do negro, de abandonar-se-lhe para o que ele quisesse – uma vaga distensão dos nervos, num prurido de passividade…
 

			- Ande logo! Murmurou apressadamente, voltando-se.


			E consumou-se o delito contra a natureza. (Caminha, 2003, p. 43)


 
 

			O que se tem de moderno nesta narrativa, além daqueles aspectos que já mencionamos, é que existe o desejo, em forma de paixão, de um personagem sem traços efeminados por um outro também quase das mesmas características. Não há muitas descrições que atestem a efeminação da personagem Aleixo. Até mesmo nas suas relações com a portuguesa. Outro fator decisivo em Bom-Crioulo é a busca que a personagem empreende pela liberdade de sentir prazer, neste caso, um prazer homoerótico. As relações de outros marinheiros também são indiciadas de maneira indireta, como se houvesse uma certa benevolência camuflada. Comentaremos outros romances agora.


			Outra narrativa que vai um pouco na esteira de O ateneu, cuja homossociabilidade ocorre em um internato, é Doidinho de José Lins do Rego, que teve sua primeira publicação em 1933. O narrador é menos direto do que o narrador de Raul Pompéia. Contudo, encontramos na obra referências esparsas de um comportamento homoerótico, entendido também como uma fase a ser superada pela personagem. Vejamos:


 
 

			Pegara agora a Coruja uma afeição exaltada. Se algum dia me pedissem no colégio para ir fazer qualquer coisa por ele, iria de olhos fechados. Aqueles bolos apanhados por minha causa, aquela dignidade de seu rosto, aqueles olhinhos apertados me olhando, os seus bilhetes, os seus sorrisos de alma aberta me arrastavam a querer-lhe um bem que ainda não dera a outra pessoa. (Rego, 1996, p. 27)


			Eles não podiam compreeender que houvesse no mundo aquele interesse de irmãos entre estranhos, aquela ternura, aquele amor mesmo, de um menino por outro menino. E o diretor não me proibia de falar com ele? É verdade que o Coruja gostava mais de mim do que eu dele. Maria Luisa viera desviar os meus entusiasmos. Mas sempre o meu amigo seria um privilegiado na minha afeição. (Rego, 1996, p. 27)


 
 

			Podemos verificar que há uma afeição do colega Coruja, mas o personagem protagonista Carlos de Melo (doidinho) acaba demonstrando uma afeição não tão intensa pelo amigo. Aqui o desejo também é direcionado para a figura feminina, o que não anula a possibilidade, como vimos, de haver o desejo um tanto não compreendido pelo personagem.


			Acreditamos que um grande romance que trabalha com vozes do desejo homoerótico é a obra de Guimarães Rosa Grande sertão: veredas (1982). Agora o espaço social do desejo homoerótico é o sertão, mais uma vez a homossociabilidade é expansiva. O personagem Riobaldo sente um desejo não bem compreendido pelo seu amigo próximo Diadorim. Esse desejo, guardadas as devidas proporções, acaba por se assemelhar a uma paixão que não pode ser efetivada, porque o objeto de desejo é um homem, isto é, uma outra personagem do romance:


			Muito fiquei repetindo em minha mente as palavras, modo de me acostumar com aquilo. E ele me deu a mão. Daquela mão eu recebia certezas. Dos olhos, os olhos que ele punha em mim, tão externos, quase tristes de grandeza. Deu alma em cara. Adivinhei o que nós dois queríamos – logo eu disse: – ‘Diadorim… Diadorim!’ – com uma força de afeição. Ele sério sorriu. E eu gostava dele, gostava, gostava. (Rosa, 1982, p. 121)


			Há inúmeras outras partes da narrativa que explicitam um desejo (afetivo) que a personagem Riobaldo sente por Diadorim, até mesmo o simples toque ou o olhar já eram indícios de um homoerotismo. Como afirmamos, isso não quer dizer que houve um relacionamento sexual efetivo entre eles, se o afeto estava beirando tal fato, isso é outra possibilidade. 


			Agora vamos verificar alguns relatos de escritores “homossexuais” na nossa literatura brasileira, vejamos:


			A partir de meados da década de 1970, começou a surgir uma nova geração de escritores que vertiam mais desinibidamente, na ficção, suas vivências, afetos e angústias enquanto homossexuais. O escritor Aguinaldo Silva pode ser tido como precursor, ao publicar o seu belo e incomum romance Primeira carta aos andróginos (1975) […] Há que salientar ainda a voz personalíssima de Caio Fernando Abreu, com seus contos cheios de rapazes sonhadores e abúlicos, em clima pós-desbunde, procurando amor na cidade grande ou arrastando consigo uma sexualidade sem paz – descobertas às vezes com surpresa na figura de um sargento sádico, às vezes com ansiedade no corpo latejante de um primo mais velho etc. […] Deve-se também lembrar também a obra de Herbert Daniel na qual sobressai um livro autobiográfico muito importante pela beleza, sinceridade e grande poesia no tratamento: Passagem para o próximo sonho (1982). Aí, o autor relata sua participação na guerrilha brasileira e seus problemas enquanto homossexual que, após fugir do Brasil durante a ditadura de 1964, acabou se empregando como porteiro numa grande sauna guei de Paris. (Trevisan, 2002, p. 265)


			Outras formas de expressão do comportamento homoerótico, via literatura, começaram a ganhar terreno a partir do final da década de 1970. Em 1986, depois dos agitados anos 1970, há a publicação de uma obra do escritor pernambucano Raimundo Carrero Sombra severa. A obra trata do desejo amoroso que sente o personagem Judas pela namorada do seu irmão Abel. Depois de alguns acontecimentos, Judas tem um relacionamento sexual forçado com Dina, namorada de Abel, e este acaba descobrindo. Ela passa a morar na casa deles e, “doente” de “ciúmes”, Judas acaba matando Abel, não suportava o irmão que não o enfrentava.


			Aos poucos, durante a narrativa, Judas começa a lembrar-se do passado que teve com seu irmão e, de vez por outra, através do jogo do baralho, tenta dar um sentido aos acontecimentos que viveu. Percebe que amava o irmão, mas não era só um amor de irmão. Vejamos alguns trechos:


 
 

			Na verdade, porém, Judas deslumbrava-se: um facho de encanto na fazenda de Jati. Belo, Abel menino era belo, cabelos espalhados na cabeça, assanhados, e os olhos intensamente negros. As vestes de algodãozinho, a camisa aberta ao peito. Parecia um ser desenhado.


			Veio, o irmão, e sentou-se bem ao seu lado, no alpendre. Descobriu? Teria descoberto? Foi ali no alpendre de Jati, os pais dentro de casa, ouvindo os risos, que viu os olhos verdadeiros de Abel. Tão negros os olhos e de um encanto buliçoso. Coisa terrível é descobrir olhar. […]


			Foi amor. Pois só agora, passados tantos anos, podia compreender: o amor é a inveja do outro: ama-se para roubar do outro a parte que lhe falta.


			A beleza de Abel impulsionara-o para os escuros da alma. E não podendo completar a parte que faltava em seu corpo – era homem e irmão – o outro lado enlodara-se. Apodrecera. Teria sido ali o descuido de Deus? Tão cuidadoso mostrava-se com Abel. (Carreiro, 1986, p. 56)


 
 

			A partir dessa lembrança do passado é que Judas compreendeu o que sentia, mas esse desejo não era permitido. O desejo homoerótico estava lá, mas não podia se realizar sexualmente por duas razões sociais heteronormativas: era homem e irmão. Essas duas palavras confirmam o entrave do relacionamento que acabara com um fim trágico. Não poderia se relacionar com um homem e mais com um irmão, seria “pecado” duas vezes: “homossexualidade” e incesto. Já que esta parte (o relacionamento homoerótico) não poderia ser concretizada, foi esmagada, então surgem três metáforas para expressar tal fato: a escuridão, o lodo e a podridão. Parecia, segundo as observações do narrador, que Abel não sentia o mesmo, por isso Deus o poupara, Deus descuidou-se de Judas no qual deixou-se plantar tal sentimento.


			Questões relativas à saúde são discutidas por algumas obras, isto acontece a partir da década de 1990. Temos uma obra, não de muito valor literário porque peca em digressões, que não ajudam na totalização dos fatos narrados e de enxertos de questões filosóficas “baratas” de vida, beirando uma representação panfletária da “questão gay”, é o caso da obra Almas gêmeas de Luiz Carlos Áustria de Andrade e Araújo, publicada em 1992. Narra, de forma clara e objetiva, relacionamentos sexuais homoeróticos da personagem principal, passando por diversos lugares considerados “gays” e de “pegação”, como saunas, bares e boates.


			Não caberia aqui citar e comentar muitos trechos dessa obra que, em matéria de bela construção literária do relacionamento homoerótico, deixa muito a desejar, como já dissemos, beira um pouco o obsceno. Vejamos o trecho que segue:


 
 

			Bruno, então, conduziu-me ao salão, onde escolheu um bom lugar.


			Desenvencilhamos de nossas toalhas, inteiramente nus, começamos a trocar carícias, em ritmo progressivo. Bruno comportava-se de modo ativo, e eu, passivo. Entendiamo-nos. Naqueles instantes começávamos a satisfazer os ardentes desejos da carne. Esta reclamava mais, insatisfeita. (Araújo, 1992, p. 52)


 
 

			A narrativa vai tratar de todas a aventuras da personagem principal até o derradeiro desfecho em que, devido a uma transfusão de sangue feita às pressas devido a um acidente de carro, acaba morrendo de aids num leito de hospital.


			Contudo, não é o caso de Jaz mim de Júlio Barbabella, publicado em 1992, época de grande discussão a respeito da aids. A descrição inicial é a de um personagem chamado Adriano que está doente de aids e numa fase terminal. Num determinado momento surge uma pessoa para quem ele conta a sua história.


			De olhares e excitações passou-se a efetivar o comportamento homoerótico através de uma de suas manifestações: a relação sexual propriamente dita. Adriano se encontrou com um novo aluno chamado Leonardo e os dois, depois de olhares e toques em ambos os órgãos sexuais, acabam tendo relações homoeróticas. Vejamos um pequeno trecho:


			Adriano explodiu num gozo de prazer, nunca havia gozado antes, levantou e viu o líquido derramado, líquido sagrado, “semente da criação”, desperdiçado, no chão, misturado com o capim e a terra. O gozo passou, agora a consciência do crime. Não era mais virtuoso, tinha se tornado mais um adúltero e anormal, o que era pior! Adriano sentindo o peso de seu crime, começou a chorar, chorava convulsivamente, estava perdido, São Jorge devia estar indignado. Leonardo estava apavorado, não sabia o que fazer, já tinha prometido, em nome de Deus e de sua própria mãe, que ninguém ia ficar sabendo, mas de nada adiantava, Adriano continuava desconsolado. (Barbabella, 1992, p. 59)


			Aqui podemos perceber que Adriano sofre muito depois que manteve relações sexuais com Leonardo. Por possuir uma forte presença religiosa em casa, Adriano se sente um criminoso, pois é isso que o pastor coloca na cabeça dos seus seguidores. O pastor, que está em sua casa e é marido de sua mãe, tentou colocar todas essas ideias na cabeça do garoto. Pecado, crime, o castigo dos santos, todo esse repertório vocabular indicia a compreensão do ato sexual homoerótico como “sujo”, “anormal”, típico de concepções científicas, religiosas e morais de séculos passados.


			Temos ainda outras obras muito interessantes como a de Pedro Almeida com seu livro autobiográfico Desclandestinidade: um Homossexual Religioso Conta a Sua História (1999), onde há o relato do personagem principal que assume ser homossexual e declara sua paixão pelo filho do presidente da Legião da Boa Vontade. 


			Outro escritor que mistura biografia com histórias ficcionais é o autor Alexandre Ribondi, cujo livro é bastante sugestivo já pelo título Na Companhia dos Homens: Romance Gay em Cinco Estações (1999). Nele, o autor conta suas histórias após “assumir-se” e há ainda relatos de homens que não só transam, mas viajam pelo mundo e existe o declarado amor de homens por homens. O encontro com o outro ser masculino se dá, muitas vezes, de forma sutil, o desejo é, então, uma forma de encontro, de pertencimento, de inclusão. Muitas partes da narrativa têm tom poético. Vejamos:
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